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1º DOMINGO DA QUARESMA

Fomos criados à imagem e semelhança de Deus para viver na santidade, isto é, na liberdade 
que pratica o bem e gera vida para todos. O pecado quis fechar esse caminho inaugurado 
pelo amor divino, mas Jesus veio reabri-lo com sua fidelidade vivida até o fim. Alimentados 
pela Palavra que Jesus nos anunciou e fortalecidos por sua vitória sobre o mal, trilhemos a 
estrada da fidelidade e geremos vida onde a fome de pão e do Evangelho é uma constante 
ameaça ao ser humano. Cantemos, dando início à nossa celebração. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Hino da CF 2023 - Fraternidade e fome
1. Vocação e missão da Igreja:  Responder ao 
apelo do Senhor, de sermos no mundo a cer-
teza da partilha, milagre do amor. 
Ó Bom Mestre a vós recorremos. Ajudai-nos 
a fome vencer. Recordai-nos o que nós de-
vemos: “Dai-lhes vós mesmos de comer.” 
2. Jesus Cristo, pão da vida plena, em sua 
mesa nos faz assentar. E sacia a nossa pobre-
za, para um mundo mais justo formar.
3. Unidos nesse tempo propício, de jejum, 
oração, caridade. Recordemos, pois é nosso 
ofício cultivar e plantar a bondade. 
4. A ausência da fraternidade nos leva a des-
viar o olhar do irmão que tem necessidade de 
valor, alimento e lugar.
5. A fome agravada no mundo, vem de uma 
visão arrogante. A carência do amor mais pro-
fundo. Que nos torna irmãos tão distantes.
6. Nas cidades e em todo lugar que se abra o 
nosso coração, à alegria de poder partilhar o 
pão nosso em feliz oração.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes, não para condenar, mas 
para perdoar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador arre-
pendido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.

- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Concedei-nos, ó Deus 
onipotente, que, ao longo desta Quaresma, 
possamos progredir no conhecimento de Je-
sus Cristo e corresponder a seu amor por uma 
vida santa. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA (Gn 2,7-9;3,1-7)
Leitura do Livro do Gênesis.
7O Senhor Deus formou o homem do pó da 
terra, soprou-lhe nas narinas o sopro da vida 
e o homem tornou-se um ser vivente. 8Depois, 
o Senhor Deus plantou um jardim em Éden, 
ao oriente, e ali pôs o homem que havia for-
mado. 9E o Senhor Deus fez brotar da terra 
toda sorte de árvores de aspecto atraente e 
de fruto saboroso ao paladar, a árvore da vida 
no meio do jardim e a árvore do conhecimen-
to do bem e do mal. 3,1A serpente era o mais 
astuto de todos os animais dos campos que 
o Senhor Deus tinha feito. Ela disse à mulher: 
“É verdade que Deus vos disse: ‘‘Não come-
reis de nenhuma das árvores do jardim?’’”. 2E 
a mulher respondeu à serpente: “Do fruto das 
árvores do jardim, nós podemos comer. 3Mas 
do fruto da árvore que está no meio do jar-
dim, Deus nos disse: ‘‘Não comais dele nem 
sequer o toqueis, do contrário, morrereis’’”. 4A 
serpente disse à mulher: “Não, vós não morre-
reis. 5Mas Deus sabe que, no dia em que dele 
comerdes, vossos olhos se abrirão e vós se-
reis como Deus conhecendo o bem e o mal”. 
6A mulher viu que seria bom comer da árvore, 
pois era atraente para os olhos e desejável 
para se alcançar conhecimento. E colheu um 
fruto, comeu e deu também ao marido, que 
estava com ela, e ele comeu. 7Então, os olhos 



dos dois se abriram; e, vendo que estavam 
nus, teceram tangas para si com folhas de fi-
gueira. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 50(51))
- Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois 
pecamos contra vós.
- Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! 
Na imensidão de vosso amor, purificai-me! 
Lavai-me todo inteiro do pecado, e apagai 
completamente a minha culpa!
- Eu reconheço toda a minha iniquidade, o 
meu pecado está sempre à minha frente. Foi 
contra vós, só contra vós, que eu pequei, pra-
tiquei o que é mau aos vossos olhos!
- Criai em mim um coração que seja puro, dai-
-me de novo um espírito decidido. Ó Senhor, 
não me afasteis de vossa face, nem retireis de 
mim o vosso Santo Espírito!
- Dai-me de novo a alegria de ser salvo e con-
firmai-me com espírito generoso! Abri meus 
lábios, ó Senhor, para cantar, e minha boca 
anunciará vosso louvor!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 5,12-19)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 12Consideremos o seguinte: O pecado 
entrou no mundo por um só homem. Através 
do pecado, entrou a morte. E a morte passou 
para todos os homens, porque todos peca-
ram... 13Na realidade, antes de ser dada a Lei, 
já havia pecado no mundo. Mas o pecado não 
pode ser imputado, quando não há lei. 14No 
entanto, a morte reinou, desde Adão até Moi-
sés, mesmo sobre os que não pecaram como 
Adão, - o qual era a figura provisória daquele 
que devia vir. 15Mas isso não quer dizer que 
o dom da graça de Deus seja comparável à 
falta de Adão! A transgressão de um só levou 
a multidão humana à morte, mas foi de modo 
bem superior que a graça de Deus, ou seja, 
o dom gratuito concedido através de um só 
homem, Jesus Cristo, se derramou em abun-
dância sobre todos. 16Também, o dom é muito 
mais eficaz do que o pecado de um só. Pois a 
partir de um só pecado o julgamento resultou 
em condenação, mas o dom da graça frutifi-
ca em justificação, a partir de inúmeras faltas. 
17Por um só homem, pela falta de um só ho-
mem, a morte começou a reinar. Muito mais 
reinarão na vida, pela mediação de um só, Je-
sus Cristo, os que recebem o dom gratuito e 
superabundante da justiça. 18Como a falta de 
um só acarretou condenação para todos os 
homens, assim o ato de justiça de um só trou-
xe, para todos os homens, a justificação que 
dá a vida. 19Com efeito, como pela desobedi-
ência de um só homem a humanidade toda 
foi estabelecida numa situação de pecado, as-
sim também, pela obediência de um só, toda 
a humanidade passará para uma situação de 
justiça.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 4,1-11)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo, Palavra 
de Deus.
O homem não vive somente de pão, / Mas de 
toda a palavra da boca de Deus!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1o Espírito conduziu Jesus ao 
deserto, para ser tentado pelo diabo. 2Jesus je-
juou durante quarenta dias e quarenta noites, 
e, depois disso, teve fome. 3Então, o tentador 
aproximou-se e disse a Jesus: “Se és Filho de 
Deus, manda que estas pedras se transfor-
mem em pães!”. 4Mas Jesus respondeu: “Está 
escrito: ‘Não só de pão vive o homem, mas 
de toda palavra que sai da boca de Deus’”. 
5Então o diabo levou Jesus à Cidade Santa, 
colocou-o sobre a parte mais alta do Templo, 
6e lhe disse: “Se és Filho de Deus, lança-te 
daqui abaixo! Porque está escrito: ‘Deus dará 
ordens aos seus anjos a teu respeito, e eles 
te levarão nas mãos, para que não tropeces 
em alguma pedra’”. 7Jesus lhe respondeu: 
“Também está escrito: ‘Não tentarás o Senhor 
teu Deus!’”. 8Novamente, o diabo levou Jesus 
para um monte muito alto. Mostrou-lhe todos 
os reinos do mundo e sua glória, 9e lhe disse: 
“Eu te darei tudo isso, se te ajoelhares diante 
de mim, para me adorar”. 10Jesus lhe disse: 
“Vai-te embora, Satanás, porque está escrito: 
‘Adorarás ao Senhor teu Deus e somente a ele 
prestarás culto’”. 11Então o diabo o deixou. E 
os anjos se aproximaram e serviram a Jesus.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; 
na Santa Igreja Católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Oremos por todos aqueles que se preparam 
para celebrar a Páscoa, conduzidos pela Pala-
vra e pelo Espírito Santo, dizendo 
- Renovai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pela santa Igreja, pelos seus fiéis e catecú-



menos, para que a vitória de Jesus sobre o 
Maligno lhes dê a graça de vencer as tenta-
ções, oremos. 
- Renovai, Senhor, o vosso povo.
2. Pelos homens e mulheres de todo o mun-
do, para que saibam descobrir a dignidade 
que Deus lhes deu, ao criá-los à sua imagem 
e semelhança, oremos. 
3. Por aqueles que o Demónio tenta enganar, 
para que encontrem nas palavras de Jesus 
a força para escolher sempre a vontade de 
Deus, oremos. 
4. Pelos que não têm paz, estão doentes ou 
passam fome, para que os discípulos de Je-
sus sejam para eles testemunhas diligentes 
do Evangelho, oremos. 

Oração da CF 2023
Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, 
vosso Filho encheu-se de compaixão, aben-
çoou, repartiu os cinco pães e dois peixes e 
nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de co-
mer”.
Confiantes na ação do Espírito Santo, vos 
pedimos: inspirai-nos o sonho de um mundo 
novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz; 
ajudai-nos a promover uma sociedade mais 
solidária, sem fome, pobreza, violência e guer-
ra; livrai-nos do pecado da indiferença com a 
vida.
Que Maria, nossa mãe, interceda por nós para 
acolhermos Jesus Cristo em cada pessoa, so-
bretudo nos abandonados, esquecidos e fa-
mintos. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
O vosso coração de pedra se converterá 
em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito vosso coração de pe-
dra, no lugar colocarei novo coração de carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu 
espírito: amareis os meus preceitos, seguireis 
o meu amor.
3. Dentre todas as nações, com amor vos ti-
rarei, qual pastor vos guiarei, para a terra, a 
vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: foi presente a vossos 
pais e sereis sempre o meu povo, eu serei o 
vosso Deus.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Fazei, ó Deus, que o nosso coração corres-
ponda a estas oferendas com as quais ini-
ciamos nossa caminhada para a Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO: A TENTAÇÃO DO SENHOR)

- O Senhor esteja convosco …
Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e 
Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Je-
juando quarenta dias no deserto, Jesus con-
sagrou a observância quaresmal. Desarman-
do as ciladas do antigo inimigo, ensinou-nos 
a vencer o fermento da maldade. Celebrando 
agora o mistério pascal, nós nos preparamos 
para a Páscoa definitiva. Enquanto esperamos 
a plenitude eterna, com os anjos e todos os 
santos, nós vos aclamamos, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
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sos santos: a virgem Maria, mãe de Deus, São 
José seu esposo, os vossos apóstolos e már-
tires (santo do dia ou padroeiro) e de todos os 
santos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, diga-
mos juntos:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e 
irmãs com sua cruz, saudai-vos com um sinal 

de reconciliação e de paz.
- Cordeiro de Deus ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vem, meu povo, ao banquete da vida; nesta 
mesa eu irei te ensinar: o jejum que me agrada 
é a partilha, a oração que prefiro é amar.
Ó Senhor, como é bom ser teu povo! Ser 
Igreja e viver como irmãos! Pelo amor que 
nos tens eu te louvo, por te dares a nós nes-
te Pão!
2. Se desejas sentir já bem perto nova Páscoa 
da libertação, vem primeiro comigo ao deser-
to do silêncio e da contemplação.
3. Se o pecado e o mal desfiguram, se te as-
sustam a dor e a cruz; minha graça e perdão 
transfiguram; na Palavra terás nova luz.
4. Se o cansaço da vida te invade, quando a 
sede de amor te atingir, eu serei aconchego e 
amizade, junto à fonte, esperando por ti.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nos alimentastes com 
este pão que nutre a fé, incentiva a esperança 
e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cris-
to, pão vivo e verdadeiro, e viver de toda pala-
vra que sai de vossa boca. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. 
- Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe.
- Graças a Deus!


